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Grito de Carnaval com Vai-Vai 
em São Bernardo do Campo

Robótica Mauá 1

São Caetano 2

São Bernardo entrou no clima do Carnaval com a escola 
de samba Vai-Vai, que apresentou o enredo deste ano, 
em homenagem à cidade, em evento gratuito. A ativi-
dade marcou o lançamento da programação do ‘Meu 
Carnaval Tá na Rua’, com a participação de 29 blocos 
e escolas de samba do município, no período de 31 de 
janeiro a 28 de fevereiro. O público acompanhou, com 
exclusividade, trechos do enredo “A Saga Vencedora de 
um Povo Heroico no Apogeu da Vedete da Pauliceia”, 
tema escolhido pela Vai-Vai que tomará o Sambódromo 
do Anhembi, em 13 fevereiro. A maior campeã do Carna-
val paulista irá homenagear a cidade a partir da memória 
dos Estúdios Cinematográficos Vera Cruz.

A Prefeitura de Mauá lançou 
um curso de Robótica, que 
aposta na tecnologia como 
ferramenta de transforma-
ção social. O curso integra o 
projeto Mauá do Futuro. A 
coordenação do projeto ficará 
a cargo da Associação Tryade. 
A iniciativa atenderá priorita-
riamente crianças e jovens de 
7 a 17 anos, da rede pública.

Este ano haverá melhores 
condições de atendimento, 
articulação técnica e trabalho 
integrado com escolas. Em 
2025, o Núcleo desenvol-
veu mais de 500 ações para 
educação inclusiva. Somente 
em formações continuadas, 
houve 37 ações, cerca de 176 
horas de atividades pedagó-
gicas e técnicas na cidade.

Divulgação/Prefeitura de São Bernardo do Campo

Público acompanhou trechos do novo enredo da escola

Apoio à Escola de Samba

Entrada totalmente independente
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Santo André: piscina Santa Teresinha

Além disso, vai abordar também a trajetória de desen-
volvimento da indústria e da pluralidade do povo de São 
Bernardo do Campo. A enredista da Vai-Vai, Tati Gregório, 
explicou que a história de São Bernardo foi escolhida 
como forma de prestar homenagem aos trabalhadores. 
A Prefeitura de São Bernardo prestou apoio à equipe de 
produção da escola de samba no processo de pesquisa 
para a composição do enredo para o Carnaval 2026.

Apesar de ficar junto à creche, a piscina conta com entra-
da independente. Interessados em utilizar devem se diri-
gir à secretaria do local, pela Rua Santa Branca. A piscina 
semiolímpica com 25 metros de extensão foi totalmente 
nivelada e conta integralmente com 1,5 metro de profun-
didade. O investimento foi de R$ 2,5 milhões para pintu-
ra, revisão elétrica e hidráulica, entre outros.

Após um ano de reestrutura-
ção institucional, o Núcleo de 
Apoio à Educação Inclusiva) 
da Prefeitura de São Caetano 
do Sul entra em 2026 como 
etapa de efetivação e con-
solidação das ações, fortale-
cendo sua atuação na rede 
municipal de ensino, em novo 
endereço, no Bairro Cerâmica, 
com espaço ampliado.

Vai atender, também, mo-
radores que participam dos 
grupos de convivência dos 
oito Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS) 
existentes na cidade. O curso 
oferecerá programação de 
computadores, eletrônica bá-
sica, modelagem e impressão 
3D, cultura maker e desenvol-
vimento de projetos criativos, 
entre outros conteúdos.

A partir das 8h do dia 4 de fe-
vereiro, estará aberto o agen-
damento online para a castra-
ção gratuita de cães e gatos 
em Barueri. As vagas são 
limitadas e o agendamento 
permanecerá disponível até 
que todas sejam preenchidas. 
A ação é promovida pela Se-
cretaria de Recursos Naturais 
e Meio Ambiente (Sema).

Para garantir a vaga, o tutor 
deve informar o número do 
Registro Geral Animal (RGA). 
É preciso que o pet tenha 
idade entre 7 meses e 7 anos 
e peso inferior a 25 kg. Ao 
todo, nesta ação, estão dispo-
níveis 250 vagas: 70 para cães 
fêmeas, 60 para cães machos, 
70 para gatos fêmeas e 50 
para gatos machos.

Ponto de encontro de moradores do bairro Santa Teresi-
nha há décadas e local onde muitos que cresceram por 
ali aprenderam a nadar, a piscina da creche Evangelina 
Jordão Luppi, conhecida como a piscina das casinhas 
populares, está novamente à disposição da população. 
Depois de aproximadamente 20 anos, o local passou por 
grande reforma para atender aos estudantes do equipa-
mento municipal de educação (que atende 182 crianças 
entre 4 e 5 anos) e também aos moradores, tanto aque-
les matriculados em aulas como para lazer.

Alex Cavanha/PSA

Piscina semiolímpica tem 25 metros de extensão

Venda ilegal 
de passagens 
cresce na 
Grande SP

A venda ilegal de passagens 
em ônibus intermunicipais da 
Grande São Paulo tem se tornado 
rotina em diferentes regiões da 
capital e da região metropolitana. 
Flagrantes registrados no início 
deste ano mostram vendedores 
clandestinos atuando livremente 
nas portas dos coletivos, ofere-
cendo bilhetes mais baratos, em-
prestando cartões de transporte 
de forma irregular e desviando 
recursos do sistema oficial de bi-
lhetagem, o Bilhete TOP.

A prática ocorre diariamen-
te, faça sol ou chuva, em áreas 
de grande circulação de passa-
geiros. No Centro da capital, em 
terminais e pontos movimen-
tados da região metropolitana, 
os vendedores disputam espaço 
nas calçadas e abordam usuários 
momentos antes do embarque. 
A negociação acontece, muitas 
vezes, literalmente na porta do 
ônibus, interferindo no fluxo de 
entrada dos passageiros.

O esquema é simples e visí-
vel. O passageiro recebe um car-
tão TOP já carregado, utiliza-o 
para passar pela catraca e, em 
seguida, devolve o cartão ao ven-
dedor clandestino. A devolução 
acontece pela janela ou por fres-
tas da porta, inclusive em veícu-
los com ar-condicionado. Em 
alguns casos, motoristas chegam 
a aguardar a entrega do cartão 
antes de seguir viagem.

Em cidades como Osasco e 

em terminais estratégicos, como 
o Armênia, a venda irregular 
ocorre a poucos metros de agen-
tes de segurança. Há registros de 
vendedores orientando passagei-
ros sobre itinerários e horários, 
mesmo com a presença da Polícia 
Militar nas proximidades.

Embora os flagrantes sejam 
recentes, as fraudes no transpor-
te público da Grande São Pau-
lo não são novas. De diferentes 
formas, essas práticas acabam 
gerando prejuízos contínuos ao 
sistema, comprometendo a arre-
cadação das empresas operado-
ras e impactando o financiamen-
to do transporte coletivo.

A empresa responsável pela 
administração do Bilhete TOP 
informou que mantém monito-
ramento permanente do sistema 
de bilhetagem e que, em 2025, 
houve aumento significativo no 
número de cartões bloqueados 
em comparação com o ano an-
terior. Também destacou que a 
tecnologia do cartão impede re-
cargas fora dos canais oficiais.

Especialistas em gestão públi-
ca alertam que a venda clandes-
tina de passagens pode estar as-
sociada a outras irregularidades, 
como uso indevido de gratuida-
des e possível envolvimento de 
organizações criminosas.

Segundo a administradora do 
sistema, na maioria das ocorrên-
cias o próprio titular do cartão 
comercializa, de forma irregular, 
benefícios como vale-transporte 
ou gratuidades concedidas.

Esquema usa Bilhete TOP e 
causa prejuízo ao transporte

Freepik

Governo de SP reforça que essa comercialização é crime

da redação


